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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA

MUNICIPAL DE NOVA PRATA – RS

RELATÓRIO BIMESTRAL 03/2019
MAIO E JUNHO DE 2019
Como Presidente e Gestora do Instituto de Previdência e Assistência Municipal de Nova Prata - RS, designada pela Portaria nº 722/2015, de 14 de dezembro de 2015, e Portaria nº 993/2017, de 06 de dezembro de 2017, torno público o Relatório sobre os Recursos Financeiros do Fundo de Previdência referente aos meses de maio e junho de 2019.
A carteira dos fundos de investimentos onde o Instituto de Previdência e Assistência Municipal de Nova Prata – IPRAM – NP mantém seus recursos aplicados, está enquadrada nos termos da Resolução n°. 3.922/ 2010, do Conselho Monetário Nacional (CMN), alterada pelas Resoluções nºs 4.604/2017 e 4.695/2018, do Banco Central do Brasil e nos termos da Política de Investimentos (PI) para o ano de 2019.
ANÁLISE DA META ATUARIAL:
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Nos Estados Unidos da América, a política protecionista de Trump ganha mais um capítulo importante. Desta vez mirando principalmente os setores de tecnologia e telecomunicações, o presidente norte-americano prometeu aumentar largamente as tarifas de importação sobre estes produtos, retrocedendo diante das negociações realizadas anteriormente, que havia resultado em uma trégua na guerra comercial. Este cenário deteriorou as expectativas do mercado internacional para o crescimento global da economia, que já dá sinais de desaceleração e, possivelmente, recessão nos próximos anos.
No curto prazo, a maior parte dos ativos do mercado financeiro disponíveis para os RPPS permanecerão indexados às notícias acerca da reforma da Previdência. Na contramão das bolsas estrangeiras e da própria tendência verificada nos últimos 10 anos, o Ibovespa fechou o quinto mês do ano positivamente, fruto do otimismo relacionado à capacidade de articulação do novo governo.
No cenário doméstico, novamente o mercado é impulsionado pelo capital de investidores brasileiros, tendo em vista que houve saída líquida de capitais estrangeiros no montante de cerca de R$5 bilhões. Mesmo assim, a Bovespa valorizou-se 0,70% em maio, puxados pelos setores de exportação e de energia elétrica. No mercado de renda fixa, a perspectiva positiva acerca de Reforma da Previdência, associada aos decepcionantes resultados da atividade econômica e do emprego, bem como a inflação sob controle (o IPCA registrou 0,13%), começam a sinalizar uma possível queda na taxa básica de juros ainda em 2019. O IMA-Geral, índice composto pelos outros principais índices de títulos públicos federais, registrou variação de 1,84%. Dos subíndices de maiores prazos, o principal destaque fica para o IMA-B5+, que variou 5,02% em maio, enquanto o IRF-M1+, de duration menor, registrou alta de 2,17%.   Este cenário trouxe consequências positivas para os preços dos títulos públicos, que, em média, variaram bastante positivamente no período, em especial os pós-fixados. 
Para os próximos períodos, ainda permanecem dúvidas tanto no cenário externo quanto interno, com maior destaque para o segundo. As notícias envolvendo agentes importantes do Ministério Público e Poder Judiciário relacionados com a Operação Lava Jato e seus desdobramentos podem trazer volatilidade ao mercado financeiro, na medida em que se demonstrar que as revelações repercutidas pela mídia podem atrapalhar a já difícil articulação da votação das reformas no Congresso.
Diante disto, resta assumir uma postura ainda mais prudente com as carteiras de investimentos, o que não quer dizer adotar um viés extremamente conservador. Portanto, faz-se ainda mais necessário ter prudência ao considerar realizar grandes movimentos nas carteiras de investimentos. O motor destas expectativas foi principalmente a perspectiva de redução das taxas de juros dos EUA, diante da desaceleração da sua atividade econômica. 
No Brasil, a bolsa valorizou-se mais de 4% e a curva de juros, assim como nos EUA, segue em queda com o otimismo acerca da aprovação da Reforma da Previdência e o recuo da inflação. O mercado de renda variável, termômetro das expectativas dos agentes do mercado financeiro, fechou o mês de junho novamente em alta tanto no Brasil quanto no exterior. Diante dos dados mais tímidos da economia norte-americana, o FED 
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(banco central dos Estados Unidos) sinalizou, através de relatórios e depoimento de seu presidente, de que poderá haver uma redução na taxa de juros ainda no mês de julho.  Se isto se confirmar, as portas para uma redução da taxa de juros no Brasil ficarão ainda mais abertas. O único obstáculo para um ciclo de corte de juros no Brasil permanece sendo a Reforma da Previdência, embora os mercados já deem como certa a sua aprovação, restando dúvidas apenas no montante a ser economizado e na data de sua implantação.
 No mercado de renda fixa, a curva de juros acompanha os reflexos da baixa atividade econômica e do recuo da inflação, apresentando baixos retornos no curto prazo e maiores nos prazos mais longos. Isto reforça ainda mais a tendência de corte da taxa SELIC, embora não há indicativo de que isto ocorrerá antes dos trâmites da Reforma, mesmo com a declaração do presidente Banco Central de que não há elo mecânico entre os dois movimentos.  Os títulos públicos federais também responderam positivamente ao cenário prospectado, com ganhos importantes nos títulos de longo prazo. O índice IMA-Geral, índice que pondera todos os principais títulos públicos do mercado, apresentou alta de 2% no mês, e acumula 7,9% de alta no ano. O principal responsável por essa alta foi o IMA-B5+, que pelo segundo mês seguido subiu mais de 5%, e já acumula mais de 21% em 2019. Outro destaque fica para o índice IRF-M1+, que registrou alta de 2,7% em junho em virtude das alterações na curva de juros também nos vértices de curto prazo. Para os próximos meses, vislumbra-se um ambiente de volatilidade para os ativos de renda variável e títulos públicos de longo prazo, tendo em vista que as votações da PEC da Reforma da Previdência não serão tranquilas. Portanto, até a conclusão de todos os trâmites, recomenda-se cautela na tomada de decisão em títulos ou índices voláteis. Por outro lado, é desejável um alongamento moderado dos prazos das carteiras de investimentos, diante da iminente redução da taxa SELIC nas próximas reuniões do COPOM.
Fontes: ANBIMA, Banco Central do Brasil, IBGE e Gestor Um.
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ALOCAÇÃO DOS RECURSOS:
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O Patrimônio Líquido do Fundo Municipal de Previdência Própria – RPPS - IPRAM, no mês de junho/2019, atingiu o montante de R$ 119.627.381,41 (cento e dezenove milhões seiscentos e vinte e sete mil trezentos e oitenta e um reais e quarenta e um centavos).
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DISTRIBUIÇÃO DA CARTERIA POR BENCHMARK:
[image: image13.png]ica

IMA-GERAL ex.C (1.68%)
IpCAss (3.12%)
seucqz

1DKA PCA 24 (17.91%)

WA (1081%)

IR (17.82%)
o1 1157

R (1220
r-85 (17.08%)

[ 1DKATPCA 2A (17.91%) @ IRF-M1 (17,62%) @ IMA-B5 (17,06%) ® IRF-M (12.24%) @ CDI (11,57%) ® IMAB (10,815%)
|0 s6LIC (7.74%) @ 1PCAYS (3.12%) @ IMAGERAL ex-C (1,68%)





DISTRIBUIÇÃO DOS RECURSOS POR ADMINISTRADORA FINANCEIRA:
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CONSIDERAÇÕES SOBRE A CARTEIRA DE INVESTIMENTOS:
	Meta atuarial para o período (01/01/2019 a 30/06/2019)
INPC + 6%
	5,48%

	Rentabilidade atingida pelo RPPS no mesmo período 
	5,89% 

	Instituições financeiras onde os recursos estão aplicados 
	CEF, Banrisul e Banco do Brasil 

	Quantidade de índices onde há recursos aplicados 
	7   

	Rentabilidade mensal (junho de 2019) 
	1,40%

	Quantidade de fundos de investimento na carteira 
	17


A meta atuarial até o mês de junho de 2019 foi atingida. A rentabilidade da carteira de investimentos ficou, no mês de junho, acima do CDI.  O desempenho do terceiro bimestre fez com que atingíssemos a meta atuarial, pois arriscamos um pouco mais do que antes, mas com as devidas precauções de proteção. Evidenciamos que a estratégia adotada continua apropriada para o momento. 

A volatilidade da carteira permanece baixa e a rentabilidade mensal ficou positiva em 1,40%. A diversificação institucional está adequada, mas ainda conservadora. 

 Os avanços dos índices pós-fixados mais uma vez foi destaque no mês.  A carteira está em linha com o princípio da diversificação, porém excessiva nos índices de baixa volatilidade. Com a queda da taxa Selic, os índices de longo prazo poderão ter um rendimento maior do que vinha alcançando.    

Nos meses de maio e junho, realocamos valores no IMA Geral Ex-C, e IMA-B. Os resgates realizados, além dos de realocação foram para o pagamento de despesas com folha de ativos, inativos e pensionistas e afins, conforme APRs dos meses de maio e junho de 2019.
 É o relatório.

Nova Prata, 29 de julho de 2019.
                                                              Seloi T. Seganfredo Cavasin
                                                            Gestora do RPPS
